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A todos que desejam que os feéricos os tirem deste mundo monótono para dançar como chamas acima das montanhas.




(Também a todos que não se importam que eu tenha roubado essa frase de W.B. Yeats.)
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Ava




Olhei fixamente para a poça de água no chão da floresta, encarando os chifres de bronze que se projetavam da minha cabeça: pequenos e diabólicos, curvando-se em direção ao céu. Meus olhos estavam escuros e turvos, de um verde ardósia da cor do mar tempestuoso. Limpei uma mancha de sujeira da minha bochecha com a mão trêmula.




Quando eu atravessei o portal de gelo até este lugar, a cor das pontas do meu cabelo mudou de lilás para um verde-claro. Minhas roupas também mudaram. Agora eu estava usando um vestido verde-água grudado ao meu corpo, encharcado por causa da água do portal. A terra úmida da floresta sujou meus sapatos brancos e a bainha de renda do vestido.




Com um arrepio de horror, olhei novamente para os chifres. Meu pulso acelerou.




Demônio.




Esse era o termo Seelie para os Unseelie.




Certa vez, Torin dissera:




— Um rei deve mostrar que tem o poder de derrotar demônios.




Uma tapeçaria pendurada no Grande Salão de seu castelo representava um antigo rei Seelie decepando a cabeça de um demônio de chifres dourados.




Chifres que pareciam muito com os meus…




O medo cravou suas garras em meu coração. Será que Torin enfiaria uma lâmina em minha garganta caso me visse?




Ava Jones não tinha esses chifres. Eles pertenciam ao meu novo eu, um demônio com um nome esquecido.




Ergui a mão para tocar uma das curvas, passando um dedo sobre a ponta. Era perturbadoramente sensível, fazendo com que um arrepio percorresse meu corpo. Afiado como a ponta de uma espada feérica. Por um momento, a imagem súbita dos chifres rasgando a barriga de alguém fulgurou na minha mente…




Estremeci outra vez. Por baixo do glamour da comum Ava Jones, um monstro despertava.




Quando afastei a mão da ponta do chifre, uma gota escarlate brilhava em meu dedo. Eu o enfiei na boca, sentindo o gosto de cobre.




Inspirei, tentando me acalmar. O cheiro da floresta tomou conta do meu nariz, intenso e primitivo: musgo, terra e notas de amêndoas doces. O cheiro atiçou levemente algo nos recônditos mais sombrios da minha memória. A névoa se ergueu ao meu redor, obscurecendo meu reflexo na poça de água.




Ouvi um farfalhar de folhas e dei um salto, lembrando-me de um fato terrível e arrepiante que eu havia esquecido por causa da minha distração: a aranha atrás de mim, uma aranha assustadoramente grande.




Eu me virei. Uma aranha do tamanho de um cachorro estava se aproximando, os seis olhos iridescentes fixos em mim.




Comecei a recuar com cuidado, meus sapatos encharcados por causa da poça. A aranha se aproximou mais, de boca aberta, exibindo as longas e pontiagudas presas.




Enquanto eu me afastava, amaldiçoei a magia deste lugar por me fornecer um lindo vestido, mas não uma espada para me defender. Havia os chifres, é claro — mas eu não estava disposta a me aproximar tanto.




A aranha chegou ainda mais perto e eu me virei e comecei a correr na direção contrária.




Corri através da neblina, erguendo meu vestido. Raízes retorcidas se projetavam da terra úmida sob meus pés enquanto eu tentava não tropeçar.




Eu mal conseguia ver para onde estava indo no meio da neblina, e a vegetação espessa arranhava meus braços e pernas. Eu chapinhei em poças de lama e afastei galhos do rosto.




O pânico tomou conta da minha mente enquanto eu tentava compreender minha situação atual. O que exatamente aconteceu na última hora?




Eu deveria ser a Rainha dos Seelie agora.




Eu deveria estar sentada em um trono, reabastecendo o reino com minha magia, salvando-o da geada e da fome. Eu deveria ser a esposa de Torin — pelo menos publicamente. Eu deveria ter cinquenta milhões na minha conta bancária. Mas Moria apareceu no meu quarto com uma história sobre uma irmã assassinada e uma premonição da minha morte. Ela tinha certeza de que Torin me mataria também. Tinha ficado até feliz com isso.




Meu coração se partiu.




E talvez ela tivesse razão. Porque, pelo que eu entendi, por questões de honra, um rei Seelie era obrigado a exterminar um Unseelie como eu.




Fugi pela floresta, as palavras de Torin ecoando na minha cabeça: Monstros… Demônios… Até mesmo falar deles poderia chamar sua atenção perversa.




Um ruído baixo e sibilante fez o medo percorrer minha espinha. Olhei para trás. A aranha monstruosa estava se aproximando de mim. Corri ainda mais rápido pela neblina, meus pulmões queimando. Espinhos castigavam meus braços despidos com furiosas linhas vermelhas. Ao longe, ouvi um barulho de água e corri em direção ao som. Se eu seguisse o curso do rio, poderia encontrar alguma aldeia ou povoado.




Eu esperava que a aranha atacasse a qualquer momento, a sensação de suas patas peludas nas minhas costas, seguida pela dor ardente das presas afundando em meu pescoço.




Quando tropecei em uma raiz, agitei os braços para me equilibrar. Peguei do chão uma pedra do tamanho de um punho, girei e atirei o objeto nos olhos da aranha. A criatura recuou com um grito e eu voltei a fugir.




Quando alcancei o rio caudaloso, o sol poente tingia a neblina com uma luz rosa dourada. A água corria agitada através de pedaços de madeira flutuante e descia por uma encosta suave até uma clareira. Senti um esguicho frio em minha direção. Mas não vi nenhum movimento na neblina.




Segui o caminho estreito ao longo da encosta do rio. Mais adiante na floresta, a tonalidade da vegetação se transformou em tons vibrantes e encantados. Folhas verdes se mesclavam com o marrom, depois com o vermelho vivo, e os troncos das árvores variavam do anil ao azul escuro. À medida que a noite caía, a luz se esvaía em tons crepusculares de violeta e lilás.




Corri ao longo da margem do rio, passando por pedras escorregadias e raízes retorcidas. A noite estava se aproximando, e as sombras se tornavam mais densas e longas ao meu redor. Respirei fundo, tentando imaginar como eu me orientaria naquele lugar na completa escuridão.




Descendo pelo caminho, alcancei uma enorme árvore que pairava nas trevas, o tronco de um azul escuro. Seus galhos se arqueavam sobre o rio, as folhas vermelhas eram iluminadas pelo luar bem acima de mim. A enorme árvore bloqueava a passagem, as raízes grossas serpenteando pela encosta até o rio.




Eu deslizei ao seu redor. Galhos grossos impediam a penetração do luar e as sombras me envolveram.




Estremeci e, neste momento, alguém me pegou por trás, ­puxando-me para a escuridão, um braço em volta da minha cintura e uma das mãos tapando minha boca. O medo correu em minhas veias.




Eu me debati, atacando meu agressor com os cotovelos e tentando rasgar sua mandíbula com meus chifres. O aroma de rocha úmida e terra preencheu minhas narinas e, à medida que meus olhos se acostumavam à escuridão, percebi que eu estava sendo arrastada para uma caverna.




Inclinando-se, meu captor sussurrou em meu ouvido:




— Por favor, fique quieta, Ava.




Reconheci o tom grave e doce, e ao mesmo tempo perigoso e sedutor, de sua voz. O aroma de carvalho do rei Seelie me envolveu, deslizando sobre as extremidades inconstantes do meu medo. Eu estava presa nas garras de aço do homem que talvez me quisesse morta.




A pergunta ainda atormentava minha mente: será que ele me mataria? Porque esse era o trabalho de um rei Seelie.




— Ava. — Seu braço poderoso me prendeu no lugar. — Eu preciso que você fique quieta. Você estava sendo seguida.




Fiquei imóvel, sem resistir mais, e meus músculos cederam. Lentamente, recuperei o fôlego e ele tirou a mão da minha boca. Meu coração ainda batia tão rápido quanto o de um beija-flor. Era medo, ou simplesmente o efeito que Torin sempre teve sobre mim? Eu não sabia ao certo.




Seja qual for o caso, ele não me deixaria ir.




— O que você está fazendo aqui? — sussurrei. — Como veio parar aqui?




— Segui você através do portal — murmurou ele. — E, neste momento, estou tentando salvá-la de um demônio. — A respiração de Torin aqueceu minha orelha, e seu braço musculoso permaneceu firme em volta de mim. — Ele está rastreando você.




Ele não percebeu que eu era um demônio?




Meu coração acelerou. Em meu pânico, eu não tinha visto os outros Unseelie.




— E por que você não me solta?




— Porque posso ver que você é uma Unseelie, e agora estou questionando tudo. — Havia algo de perigoso por trás de sua voz sedosa e o medo percorreu minha espinha. — Você foi enviada para destruir meu reino, criança trocada?




Contraí a mandíbula com a acusação e me virei para encará-lo. Mas ele não me soltou, então eu estava olhando diretamente para seus penetrantes olhos azuis, pressionada contra a muralha de músculos que era o seu peito. Seu antebraço permaneceu firmemente apertado contra a parte inferior das minhas costas como uma barra de ferro.




— Enviada em uma missão para destruir seu reino? Não seja ridículo, Torin. — Minha voz saiu aguda e um pouco alta demais, ecoando na pedra. — Se tudo isso fosse parte de um plano maquiavélico, você acha que teria me encontrado em um bar, bêbada e coberta de molho curry?




Ele arqueou uma sobrancelha escura.




— Fale mais baixo, criança trocada — sussurrou ele. — Mas se não era sua intenção, você realmente fez um trabalho notável destruindo meu reino. Meu trono está rachado. Meu poder se foi. Feéria está envolta em gelo e eu não tenho uma rainha para curá-la. A fome e o frio tomarão conta do meu reino, e eu estou preso na própria Corte das Lamentações, onde tenho a garantia de uma execução horrível se for pego. Parece um pouco conveniente para os demônios, não é?




Demônios. Lá estava aquela palavra novamente, saindo de sua boca perfeita. Mas como ele poderia pensar que eu era uma espiã?




— Não havia plano nenhum — falei entredentes. — Eu não menti para você. — Minha voz foi sumindo. Eu ainda estava tentando entender tudo isso. — E eu quero os cinquenta milhões que você me deve.




O canto de sua boca se curvou.




— Você não pode estar falando sério, criança trocada.




— Assinamos um contrato. Como rei feérico, você não pode quebrá-lo.




— Você não é uma Seelie. O contrato não significa nada.




Eu ainda estava olhando para ele, pressionada contra seu corpo.




— Essa não é uma regra de verdade, certo? Não estava nas letras miúdas.




— Você está realmente preocupada com isso agora?




— Seu reino ficará bem. Você só precisa encontrar uma esposa Seelie adequada. Tenho certeza de que consegue. — Desejei que minha voz não tivesse soado tão ácida. — Mas você ainda está me devendo.




Seu braço estava apertado em volta de mim, e eu conseguia sentir sua pulsação através das roupas.




— Sabe, eu realmente não deveria estar perto de você.




— Então talvez você devesse me soltar — falei calmamente.




— Ao que parece, é o que eu preciso fazer.
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Torin




Insanamente, eu não queria soltá-la. Mesmo na escuridão da caverna, eu conseguia ver as curvas suaves dos seus chifres acobreados. Ela era uma inimiga milenar dos Seelie, com chifres diabólicos e tudo — a evidência estava bem diante dos meus olhos — e eu a havia seguido até a Corte das Lamentações.




O único ponto positivo nesta situação foi que senti o peso da maldição da rainha Mab desaparecer. No instante em que saí do portal, respirando o ar do reino Unseelie, meu peito se viu livre das garras gélidas da maldição. Era um tipo estranho de segurança, uma ausência de peso que eu nunca havia experimentado antes.




Por que a maldição desapareceu? Eu não fazia ideia. Mas sem o peso dela, eu poderia ceder aos meus desejos… Eu poderia tocar Ava. Eu poderia beijá-la avidamente e puxar a bainha de seu vestido até a cintura. Fazia parte da natureza dos feéricos ceder à luxúria, buscar o prazer acima de tudo…




Mas a pessoa que dominava cada pensamento meu era um demônio.




Será que ela havia me atraído até aqui? Eu não sabia. No momento em que vi um estranho seguindo-a — um Unseelie armado, com chifres e asas — precisei mantê-la segura.




— Não posso ficar aqui, Ava — sussurrei. — Acho que ainda tenho um pouco de magia sobrando. Talvez eu consiga abrir um portal.




Se a rainha Mab me capturasse, eu seria literalmente esfolado vivo. Ela encontraria um jeito de causar uma morte dolorosa e humilhante para mim. E ainda assim, de alguma forma, minha atenção estava paralisada na Unseelie à minha frente. Ela olhava para mim na caverna escura com grandes olhos verdes.




— Alguma ideia de como tirar a gente daqui? — perguntou ela.




A gente.




— Talvez eu tenha magia o suficiente para criar um portal. Mas você não pode voltar comigo para Feéria, Ava. — Aqui, a maldição estava suspensa. Mas em casa? Eu simplesmente a mataria assim que ela se aproximasse.




Seus olhos se semicerraram, então ela bateu os longos cílios pretos.




— Você realmente vai me privar da companhia encantadora de Moria?




— Independente de qual tenha sido o nosso acordo, sua espécie nunca mais poderá pisar em Feéria.




Havia uma guerra travada entre minha mente e meu corpo, mas eu sabia que não poderia levá-la comigo por dois motivos importantes. Primeiro, eu quase a matei. Sem pensar, instintivamente, estendi a mão para ela quando ela se afastou de mim. A maldição gélida emanou do meu corpo e o inverno começou a reivindicá-la. Segundo, ela era um demônio, e foi um demônio quem amaldiçoou nossas terras com geadas brutais e longos invernos. Meus súditos a fariam em pedacinhos; eles destruiriam o reino antes de permitir que uma Unseelie usasse a coroa. Quem poderia culpá-los? Sofremos durante séculos.




Isso não impedia meu corpo de desejar esse demônio em particular. De alguma forma, ela era mais atraente em sua forma atual — selvagem, implacável e sedutora ao mesmo tempo. Meu pulso acelerou com a proximidade. Há apenas um momento, senti seu coração batendo contra meu corpo através do tecido fino e úmido de seu vestido. Uma carícia que teria sido mortal em Feéria…




Meu olhar se moveu para sua boca perfeita, carnuda e entreaberta. Eu queria provar os lábios de um demônio, fazê-la gemer de prazer. Porra.




Um som baixo e rítmico ecoou lá fora, interrompendo minha batalha mental. O barulho causou um arrepio na minha espinha.




— É a aranha — sussurrou Ava.




Peguei uma pedra e saí da caverna. Seis olhos escuros reluziam no crepúsculo enquanto a aranha rastejava lentamente pelo tronco da enorme árvore, as presas pingando veneno. Senti o sangue latejar no meu crânio. Eu não queria essa coisa perto de Ava.




Quando a aranha saltou, eu corri para frente e, com uma pedra, desferi um pesado golpe contra sua cabeça. A aranha caiu no chão e o sangue cobriu minhas mãos e meu corpo. Soltei a pedra. O icor azul escuro respingou na minha camisa branca e eu a tirei. Fui até o rio e descartei a camisa, depois limpei as mãos ensanguentadas na água fria.




Examinei a floresta escura em busca de movimento. Além do vento agitando-se por entre as folhas e do estranho canto dos pássaros, eu não conseguia sentir nada.




Quando voltei para a caverna, Ava franziu a testa para o meu peito.




— A aranha roubou sua camisa?




— A maioria das mulheres não reclamaria.




— Vejo que seu trono quebrado não afetou seu ego.




Uma verdade arredia se agarrou aos meus pensamentos por baixo de todas as minhas tentativas de ser racional. Eu deveria deixá-la aqui e voltar para casa, mas não conseguia.




— Vou me certificar de que você esteja segura aqui, Ava, mas não posso levá-la comigo para Feéria. E não tenho magia suficiente para abrir dois portais. — Havia apenas um lampejo de magia estalando em meu peito.




Sua mandíbula se contraiu. Ela parecia zangada demais para falar, e seus olhos verdes escuros endureceram.




— Quem estava me seguindo?




— Um grande Unseelie com chifres prateados e asas escuras, armado com dardos. Mas eu não o vi agora. Acho que o perdemos na neblina e escuridão.




Ela foi até a entrada da caverna, espiando as sombras. Depois de um momento, ela se virou para mim, franzindo a testa.




— Como você vai saber se e quando estarei segura?




Vai lá saber.




Esfreguei a mão no queixo, minha mente agitando-se como o rio selvagem lá fora. Talvez os Unseelie a recebessem de braços abertos. Ela era um deles, uma filha da Corte há muito perdida. Eu retornaria ao meu reino o mais rápido possível. Consertaria meu trono, restauraria meu poder e me casaria com… alguém. Talvez Moria. De jeito nenhum eu me apaixonaria por ela.




Uma rainha só precisava cumprir seu papel, trazer a primavera de volta. Os celeiros estavam quase vazios, o gado havia sido abatido para a obtenção da carne e o reino estava sem dinheiro.




Eu era o rei dos Seelie e minha vida estava uma bagunça completa.




— Vou observar à distância para ver como os Unseelie reagem a você. Se a aceitarem, retornarei silenciosamente ao meu reino e tentarei restaurá-lo. Acho que você estará melhor aqui do que em Feéria.




Ela respirou fundo.




— Por que você estava tão desesperado para me levar para uma caverna, então?




Corri meus dedos pelo cabelo.




— Porque aquele demônio estava armado. Seria melhor encontrarmos alguém inofensivo. Alguém que pudéssemos matar com nossas próprias mãos, se necessário.




Ela arqueou as sobrancelhas.




— Parece que vamos ter uma noite bem interessante, então.




Ela se virou e saiu da caverna, adentrando a floresta escura.




Eu a segui, observando o balanço inebriante de seus quadris enquanto ela caminhava por entre as árvores. Quanto mais adentrávamos a floresta, mais as folhas assumiam o tom de um vermelho vibrante. Iluminadas pelo luar, pareciam respingos de sangue.




O quanto eu havia irritado os antigos deuses ao pular voluntariamente naquele portal? O rei ungido dos Seelie estava deixando seu povo morrer congelado para garantir a segurança de um demônio.




Os antigos deuses me escolheram para liderar os Seelie. Antes da minha coroação, o Deus com Chifres transformou os nobres do sexo masculino em cervos, e eu provei minha força derrotando cada um deles. Então, cobertos de sangue, marchamos até a Espada dos Sussurros para o teste final dos deuses.




Somente um grande rei legítimo conseguiria erguer a espada. Ela havia sido forjada pelos antigos deuses na terra dos mortos. Feita de aço fomoriano, era capaz de cortar pedra. Se eu a encostasse na garganta de um inimigo, ele confessaria seus pecados. E quando um rei legítimo agarra sua empunhadura, a espada sussurra. No campo de batalha, nas mãos de um rei, a lâmina sussurra sobre morte e bravura, sobre corpos destroçados e canções dos deuses. Foi assim que eu soube que os antigos me escolheram.




Então, o que diabos eu estava fazendo agora?




Ela se virou para mim, franzindo a testa.




— No que é que você tanto pensa?




— Na Espada dos Sussurros — murmurei distraidamente.




Ela suspirou.




— Está delirando?




O canto da minha boca se contraiu. Ela não estava totalmente errada. Qualquer rei que usasse a espada começaria a ouvir vozes.




Mas meus pensamentos sobre Ava já eram um tipo próprio de loucura, e ela já havia me deixado completamente insensato.
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Ava




A luz das estrelas penetrava através dos galhos das árvores enquanto seguíamos o rio encosta abaixo. Quanto mais caminhávamos, mais parecia que nos aproximávamos de algum tipo de civilização. Em meio a troncos retorcidos, surgiram arcos de pedra em ruínas, cobertos de trepadeiras com flores vermelhas.




Torin andava atrás de mim e eu lancei alguns olhares para sua forma atlética e seu peito nu. A luz da lua parecia reluzir em suas tatuagens pontiagudas, fazendo-as parecerem lâminas. Uma pequena parte de mim apreciava que ele estivesse aqui, certificando-se de que eu estava segura. Outra parte muito maior de mim se indignava com o fato de que ele provavelmente iria embora para se casar com outra pessoa. Ele precisava de uma rainha, e eu não era mais uma opção.




Imaginá-lo sentado no trono reparado, com alguém como Moria ao seu lado…




Eu não havia sido criada nesses mundos alimentados pela inimizade entre os reinos. Qual era o sentido de prolongar o ódio mútuo ao longo de milênios?




Olhei novamente para ele, sentindo um aperto no coração ao notar sua perfeição física.




— Com quem você vai se casar? — Não sei por que perguntei quando eu realmente não queria saber.




— Com quem eu vou me casar realmente não importa, Ava. O ponto é que preciso voltar e consertar meu trono o mais rápido possível. Se meu trono não estiver intacto, não tenho poder algum — disse ele em um tom de voz baixo. — Talvez Moria ou Cleena. Qualquer uma delas seria perfeita como rainha. Apesar de que, sinceramente, acho que meu maior amor sempre vai ser eu mesmo. E quem poderia me culpar, criança trocada…




Eu me virei, interrompendo-o quando pressionei minha mão em seu peito.




— Moria, não. Ela te odeia. Ela culpa você pela morte da irmã dela.




— Mas eu realmente matei a irmã dela.




— Por quê?




— O nome dela era Milisandia e eu a enterrei no Templo de Ostara. — Ele respirou fundo. — Foi um acidente do qual me arrependo todos os dias desde então. Não consegui contar a ninguém até agora. Só minha irmã sabia. — Seus tristes olhos azuis procuraram os meus. — Eu a matei, Ava.




Eu olhei fixamente para ele com dor no coração. Eu não tinha certeza se ele tinha entendido que Moria era perturbada e perigosa. Ela assassinou Alice, pelo amor de Deus.




— Torin, eu acho que ela não acredita que foi um acidente.




De repente, seus olhos endureceram e ele levou um dedo aos lábios. Seu olhar se fixou em algo atrás de mim.




— Consigo sentir o cheiro de outro Unseelie.




Inspirei profundamente, captando um novo aroma na floresta. Sob a argila, o musgo e os cogumelos com cheiro de amêndoas, um aroma salgado flutuava no vento. Enquanto eu me concentrava, uma canção distante percorreu a floresta. Aqui, o fluxo do rio se tornou mais suave, mais borbulhante do que agitado. No silêncio da noite, a vida na floresta ao meu redor parecia estar impregnada de um leve zumbido, como uma música composta por sons da natureza.




Eu me voltei para o caminho. Um leve brilho azul reluzia entre as abóbadas de pedra em ruínas mais adiante.




A música parecia me chamar, atraindo-me para mais perto. Assumi a liderança enquanto Torin diminuía o ritmo, seus passos quase imperceptíveis. Estávamos escondidos atrás da densa folhagem avermelhada, e eu espiei a luz azul através dela.




Avistei a fonte: grandes vaga-lumes azuis brilhantes que pairavam no ar sobre um riacho sibilante. E ali, apoiando os braços na margem do rio, estava uma mulher Unseelie. Seu cabelo branco lustroso caía sobre ombros nus e bronzeados. Ela usava um pequeno gorro feito de penas vermelhas brilhantes e um véu verde transparente sobre o rosto. Ela não parecia particularmente cruel.




Ao esticar o pescoço, avistei escamas iridescentes que reluziam sobre suas omoplatas.




Eu me virei para Torin, que sussurrou:




— Uma merrow. Acho que não é perigosa. Ela não pode sair da água.




Inspirei profundamente, tentando sentir o cheiro de qualquer outra criatura. Não consegui sentir mais nada.




A merrow começou a cantar novamente, uma canção tranquila e bela que se harmonizava com a melodia inebriante da vida que nos cercava.




Respirando fundo, empurrei a vegetação e senti as folhas escorregadias roçarem suavemente na minha pele. A merrow se virou para me olhar e permaneceu em silêncio. Ela inclinou a cabeça, a curiosidade brilhando em seus olhos violetas.




Eu sorri hesitantemente.




— Olá.




Ela farejou o ar e falou em uma língua cadenciada e desconhecida.




— Desculpe, não entendo.




Ela farejou o ar novamente.




— Cromm. Isavell. — Ela sorriu. — Mab.




Ela parecia bastante amigável. Sorri de volta e toquei meu peito.




— Ava. Mab… é a rainha? Perdão, seu nome é Isavell?




Ela sorriu para mim, seus olhos brilhando.




— Isavell.




Por Deus, eu me sentia uma idiota. Eu me parecia com uma Unseelie, mas não falava uma palavra da língua.




Isavell, se é que esse era o seu nome, deu uma risadinha. Ela se levantou da água, exibindo um vestido prateado sem mangas que grudava em seu corpo molhado. Ela era realmente encantadora. Talvez os Unseelie não fossem demoníacos, no final das contas. Talvez eles tivessem sido demonizados por seus inimigos ao longo dos séculos, mas na verdade fossem muito gentis.




Eu me perguntei se Torin já havia decidido que eu estava segura agora.




Estava pensando no que dizer em seguida quando Isavell apontou para uma árvore florida. Dei um passo hesitante para mais perto e ela sorriu para mim de forma encorajadora. Pequenas frutinhas roxas cresciam entre as flores. Quando apontei para elas e ergui as sobrancelhas, Isavell assentiu.




Talvez ela quisesse um lanche?




Juntei um punhado de frutinhas e as levei para ela, agachando-me na beira do rio. Ela colocou uma na boca, sorrindo para mim. Então ela gesticulou. Ela queria me dar uma na boca? Algo mais íntimo do que eu estava acostumada com estranhos, mas talvez fosse assim que os Unseelie faziam amigos.




Não parecia ser uma Corte das Lamentações.




Abri a boca e ela colocou uma fruta. Quando mordi, um suco doce e picante se espalhou pela minha língua. Eu conhecia os avisos sobre comer ou beber vinho nos reinos feéricos, mas eu era uma feérica.




Eu me agachei na margem do rio e compartilhamos o restante do punhado das frutinhas. Quando terminamos de comer, minha mão estava suja de um suco roxo. Fiquei de pé, querendo perguntar a ela o que eu encontraria se continuasse andando. Será que eu encontraria uma cidade? Uma cidade cheia de ­feéricos lindos e comedores de frutinhas?




Mas eu não conhecia a língua dela, então apontei para o rio e ergui as sobrancelhas.




A merrow farejou o ar novamente, seu sorriso desaparecendo aos poucos. Será que ela sentiu a presença do rei Seelie? Sombras escuras perpassaram seus olhos e seus lábios se contraíram, expondo caninos brutalmente afiados.




Eu cambaleei para trás.




Ela jogou a cabeça para trás e seu gorro de penas caiu na água. Ela abriu a boca e soltou um som alto e lamuriante, com uma palavra que eu reconheci: Isavell, seguida pela palavra Morgant.




Minha pulsação acelerou.




Isso não parecia mais tão amigável e eu corri de volta para trás da folhagem. Vindos da direção contrária, sons de passos e galhos se partindo ecoavam pela noite. Meu coração disparou. Eu estava sendo caçada.




Antes que eu pudesse compreender totalmente o perigo, uma dor aguda perfurou meus ombros e outra atingiu a parte inferior das minhas costas. Imediatamente, o ar deixou meus pulmões enquanto a agonia tomava conta dos meus músculos e ossos. Ouvi Torin chamar meu nome enquanto eu caía na terra úmida. Ele me pegou em seus braços poderosos, segurando-me firmemente contra seu peito nu, e correu.




Espasmos tomavam conta dos meus músculos enquanto uma toxina se espalhava pelo meu corpo, e eu lutei para manter meus braços em volta de seu pescoço. Os dardos rasgaram minha pele.




— Isso foi um erro — disse Torin, enrijecendo, e me deixou cair no chão.




A dor atingiu minhas costas, e eu rolei na terra coberta de musgo. Com a visão embaçada, examinei o chão da floresta em busca de Torin. Dardos se projetavam de suas costas nuas como São Sebastião, e ele tentava se apoiar nos braços.




Apoiado nas mãos e joelhos, ele rastejou na minha direção e arrancou os dardos da minha pele. Eu me movi para ajudá-lo, mas uma bota o pisoteou, prendendo-o ao chão, e alguém me puxou por trás.
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Eu me virei e olhei para o homem cuja bota estava pressionada nas costas de Torin, um feérico imponente de ombros largos, envolto em uma armadura de bronze. Ele usava uma coroa de escorpiões dourados que repousava sobre seus chifres, e longos cabelos brancos pendiam em suas costas.




Engoli em seco.




— Espere. — Minha boca ficou seca e não consegui mais pensar com clareza. — Solte ele. Ele não é daqui. — Será que ele entendia alguma coisa?




Asas pretas se abriram atrás do homem. Elas eram translúcidas e finas, como asas de borboleta. Ele poderia ser bonito, se não fosse pela expressão em seu rosto. Ele parecia pronto para espancar Torin até a morte.




O homem olhou para mim, semicerrando seus olhos cor de âmbar. Lentamente, ele tirou a bota das costas de Torin.




Torin se virou, esmagando os dardos, e agarrou a perna do nosso agressor com ambas as mãos, torcendo o tornozelo do Unseelie em uma direção e o joelho na outra.




O Unseelie de cabelos brancos caiu no chão e o som ecoou pela floresta.




Mas o estranho permaneceu no chão por apenas um instante, e nem Torin nem eu conseguíamos ficar de pé. Outros Unseelie se aproximaram de nós. Usando pelagens e armaduras, couro e musgo, eles gritavam em sua língua estranha.




Um Unseelie com chifres me agarrou pelos braços e me levantou.




— Morgant — disse ele, dirigindo-se ao feérico com a coroa de escorpiões.




O pânico começou a tomar conta de mim enquanto eu pensava no que aconteceria com Torin neste território hostil.




Meu corpo vibrava com a dor das toxinas, e eu queria me encolher em posição fetal em algum lugar e vomitar. Mas eu não podia, porque Morgant estava me puxando para cima, me colocando em um cavalo. Jogando-me de bruços sobre o dorso do animal, ele subiu atrás de mim e começou a seguir o caminho da floresta.




Ergui a cabeça e olhei para trás. O horror me atingiu como um soco. Amarrado a uma corda, Torin estava sendo arrastado atrás do cavalo.




Eu não me importava mais com nada além de encontrar um jeito de tirá-lo daqui. Incapaz de olhar para ele, eu desviei os olhos.




A floresta se tornou menos densa e um castelo surgiu ao longe, erguendo-se das rochas e da névoa. Ele pairava sobre nós, a base se contorcendo como raízes retorcidas de uma árvore que se fundiam em uma fortaleza gótica.




O veneno percorria minhas veias, turvando minha visão. Gritei até minha garganta ficar rouca e um punho golpear a parte de trás da minha cabeça.
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Eu estava deitada em um chão irregular, os músculos queimando e a cabeça latejando. O luar derramava uma luz fria sobre o cômodo, um tipo estranho de cela. Metade das paredes parecia ser feita de uma casca azulada que se erguia em direção ao céu, a centenas de metros de altura. A outra metade era feita de pedra, com uma porta de ferro embutida na parede.




Um pontilhado prateado cobria a escuridão acima, pequenos raios de luz para uma cela estreita e impossivelmente alta. Aqui, eu tinha somente sombras como companhia.




Corri os dedos pelas minhas costas, tateando no local onde os dardos me perfuraram, estremecendo com as câimbras musculares sempre que eu me movia. Tentei engolir, mas minha garganta estava seca.




— Torin? — Minha voz saiu rouca.




A única resposta que obtive foi o eco da minha própria voz nas paredes.




Apoiei a cabeça entre as mãos, tentando conter a náusea crescente. Eu não sabia se Torin ao menos tinha chegado aqui vivo.




Talvez ele tenha conseguido abrir um portal para escapar.




Se ele ficasse aqui, os Unseelie fariam pedacinhos dele.




Com a cabeça entre as mãos, senti ânsia de vômito, mas não saiu nada. Se os Unseelie eram realmente monstros como Torin disse, o que diabos isso dizia sobre mim?




Minha garganta estava ressecada como uma lixa.




— Torin? — Tentei novamente, e tive um ataque de tosse.




Eu me levantei do chão e manquei até a porta de ferro. Em desespero, bati meu punho contra ela.




— Olá? — gritei. — Torin? Alguém? — Quanto mais eu gritava, mais desesperada por água eu ficava. Minha garganta ardia como se eu tivesse engolido estilhaços de vidro.




O pânico tomou conta de mim e eu me virei para minha cela estreita e imponente. Meu olhar se voltou para o dossel perfurado pelo luar acima. À medida que meus olhos se ajustavam, pude distinguir os tons avermelhados das folhas.




Se eu fosse capaz de escalar essas paredes, poderia escapar por cima delas. Mas a pedra e a casca eram lisas demais para servirem de apoio para os dedos.




Minha garganta queimava, e água corrente era tudo que eu conseguia pensar agora, em como seria reconfortante tê-la escorrendo pela minha garganta.




Eu me deixei cair contra a árvore e fechei os olhos. Lambi os lábios ressecados e pensei em Torin tentando correr comigo em seus braços — então nos imaginei mergulhando no rio, onde a água cristalina encheria nossas bocas.




Se eu não poderia ter nenhum alívio real para minha sede, teria que me contentar com a fantasia.
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Raios dourados e suaves brilharam sobre mim, e eu acordei encolhida no chão. Parecia que eu estava vagando entre a consciência e a inconsciência há dias. Caso eu consiga sair viva desta, nunca mais vou subestimar comida ou água. Ficarei eternamente maravilhada com os milagres do mundo moderno, como supermercados e chuveiros.




A cada momento — mesmo durante os meus sonhos — uma única pergunta piscava na minha mente, como um letreiro neon: O que será que Torin está fazendo agora?




Enquanto eu estava deitada no chão da minha cela de prisão, comecei a pensar na noite em que ele me mostrou Feéria vista de um penhasco coberto de neve. Ele me deu alguns goles de uísque de sua garrafa e contemplamos o cenário deslumbrante de um lago congelado e das montanhas escurecidas que o cercavam. A neve cobria as encostas escuras e castelos sombrios se projetavam do horizonte rochoso. Janelas emanavam uma luz dourada ao longe, milhares de lares aconchegantes. Essa memória era agora minha nova fantasia. Minha nova fuga.




Talvez ele estivesse sentado ali agora, bebendo uísque. Quão incrível seria o sabor da bebida deslizando pela minha garganta? E a neve também. Eu me ajoelharia para lambê-la direto do chão.




Comecei a cair no sono novamente — só por um momento — quando escutei o rangido de ferro. Meus olhos se abriram e meu olhar voou para a porta. Quase consegui sentir o gosto da neve, quase consegui senti-la derreter na minha boca, e agora a ilusão havia sido arrancada de mim. Torci para que fosse substituída por água de verdade.




Quando a porta se abriu, uma pontada de medo cutucou os recônditos da minha mente. Morgant estava na porta, vestindo um traje de couro verde-escuro. Um raio de luz solar reluzia no dourado de sua coroa de escorpiões.




Ele trazia uma caneca de pedra, mas sua expressão gelada fez meu estômago embrulhar.




Tentei ficar de pé, mas meus músculos estavam fracos demais, então me recostei na casca da árvore.




— Água — murmurei com a voz rouca. Qualquer habilidade que eu possuía para seduzir ou persuadir alguém havia se dissipado nos últimos dias.




Se eu fosse humana, já estaria morta.




Morgant me dirigiu um sorriso sombrio e se ajoelhou ao meu lado. Seus olhos cor de âmbar se estreitaram.




— Eu lhe darei um gole se você me der as informações que desejo. — Ele me agarrou pelo pescoço. — Você está fedendo.




Como se eu tivesse alguma escolha sobre meu repugnante estado atual.




— Por que você estava acompanhada do rei Seelie? — falou ele em um sotaque que puxava o “r”.




Eu não sabia se eles ainda estavam mantendo Torin em cativeiro, e não iria confirmar sua identidade ao homem que poderia esfolá-lo vivo.




— Acompanhada por quem? — perguntei.




Seus dedos apertaram minha garganta.




— Se você quiser água para se manter viva, vai responder minhas perguntas. Nossa espécie não mente.




Ergui o olhar para a luz que penetrava através dos galhos das árvores acima. Em algum momento, teria que chover aqui, com certeza. Só não tinha acontecido ainda.




— Não sei do que você está falando.




Com a mão em volta da minha garganta, ele ergueu a caneca de pedra sobre minha boca. Ele deixou uma única gota cair em meus lábios e eu a lambi, desesperada por mais.




— A questão é que ele está falando conosco, traidora. E não parece se importar nem um pouco com você.




Olhei para Morgant enquanto um sentimento de horror começava a dilacerar meus pensamentos. Esse tempo todo, eu estava achando que ele tinha usado o portal para cair fora daqui.




— Meu nome é Ava, não traidora. — Será que Torin realmente estava nas masmorras, ou este homem estava blefando? Porque se eles o estivessem torturando…




A escuridão tomou conta dos meus pensamentos.




Os lábios de Morgant se curvaram.




— O rei Seelie me disse que odeia você. Que ele retornará ao seu reino para se casar com uma linda mulher chamada Moria. — Ele inclinou a cabeça. — Ele não é leal a você. Acredito que ele a considera repugnante, desleixada e totalmente desprovida de disciplina e sofisticação.




Ai.




— Ele disse — continuou Morgant — que escolheu você para competir em seu torneio simplesmente porque te odeia. Porque ele não queria uma esposa de verdade. Ele disse que nunca seria capaz de amar você.




Olhei para o chão e minha visão ficou turva. Desde que eu voltei para casa e encontrei Andrew agarrado com Ashley, meu coração estava aos poucos se transformando em uma pedra de gelo. Agora, o frio penetrou em minhas veias e artérias, espalhando seu manto gelado pelo meu peito. Com as palavras de Morgant, o último cristal de gelo se solidificou em meu coração.




— Acontece que ele não é o rei — falei, de forma estúpida. — Ele está mentindo para você.




Morgant soltou meu pescoço e me deu um tapa forte no rosto. O golpe me deixou tonta e a dor se espalhou a partir da minha têmpora. Caí no chão áspero de casca de árvore e fiquei ali deitada, sem me preocupar em me levantar.




Se um dia eu recuperasse minhas forças, arrancaria a coluna vertebral do corpo desse idiota.




— Se você está tentando proteger um homem que te odeia — disse ele, pairando sobre mim —, devo dizer que acho tal comportamento… como é mesmo a palavra na sua língua? Patético. Também é grotesco para mim que você seja tão fraca. Sem nenhuma magia. Nenhum poder. Nenhuma honestidade ou honra. Você não se parece em nada como um verdadeiro Unseelie. Nós não mentimos. E sabemos quem ele é. A rainha sabe quem você é.




Fixei meu olhar no dele.




— Pelo menos alguém sabe de alguma coisa, porque eu não faço ideia. Que tal me deixar por dentro?




— Ela ainda não me contou. — Sua mão forte envolveu minha nuca em um aperto esmagador. Ele me ergueu no ar, hematomas se formando sob seus dedos poderosos. Desferi chutes para trás, agitando as pernas o mais forte que consegui. Era como chutar um muro de concreto, um que eu mal conseguia alcançar.




— Onde está sua magia? — gritou ele. — Um Unseelie não deveria ser tão indefeso.




Ele me soltou e eu caí no chão, encolhendo-me em posição fetal. Antes que eu tivesse tempo de responder, Morgant me deu um chute forte nas costelas e uma dor se espalhou pela lateral do meu corpo. A sensação causada pelas costelas machucadas me cegou, e meus pensamentos ficaram escuros por um instante.




Abracei minhas pernas contra o peito, tentando proteger meu corpo, minhas costelas.




— Eu não tenho magia. Sou uma feérica comum.




— Não existem Unseelie comuns. — Sua voz furiosa ecoou pela minha cela. — Todos nós temos magia. Mas você? Você está estragada. Passou tempo demais entre a espécie deles.




Era como se a minha mente estivesse sendo assombrada. Se eu estava “estragada” de acordo com esse monstro, com certeza me jogar no chão e me chutar nas costelas não estava ajudando.




— Se eu tivesse alguma magia — falei, ofegante — eu a usaria. — As palavras saíram como um apelo.




— E, nesse caso, eu posso respeitar você. Mas como você não tem nada com que revidar, precisa me dar algumas respostas para sobreviver. Não é mesmo? Porque o rei Seelie não me disse o que ele estava fazendo aqui. E ele me disse que seu exército é poderoso, mas não entrou em detalhes. — Ele se ajoelhou ao meu lado, tirando meu cabelo do rosto enquanto eu abraçava minhas costelas. — Você não significa nada para ele, Ava Jones. Não há razão para você proteger nosso rei inimigo. Então me conte sobre a magia dele em Feéria. Me conte sobre seu exército. Se fizer isso, você ganha uma refeição e água. Se não fizer, posso quebrar seus braços. Ou posso rasgar os buracos onde meus dardos perfuraram seus ombros. A escolha é sua.




— Eles têm legiões de soldados. E uma magia poderosa. Eles virão até aqui em busca do rei deles se vocês não o libertarem. Vão massacrar todos vocês. — Eu não tinha ideia se alguma dessas palavras era verdade. Se Torin estivesse nas masmorras da Corte das Lamentações, seu reino estaria congelado, faminto, quase morto.




Ele mostrou os dentes, os caninos afiados.




— Você está tentando fazer ameaças? Eu a aconselho a não piorar ainda mais sua situação — disse ele em uma voz grave e rouca. — Eu a aconselho a fazer o que lhe foi dito.




— Eu realmente não sei nada sobre magia. Eu cresci entre os humanos. Se a rainha sabe quem eu sou, ela deveria saber disso. — O esforço de falar estava me exaurindo.




— Como você veio parar aqui?




Rolei de costas, olhando para as folhas.




— Algum tipo de magia que eu não entendi. — Pelo menos isso era verdade.




Ele ergueu a caneca de pedra.




— Abra a boca se quiser beber.




Odiando a mim mesma pela minha situação patética, abri a boca, colocando a língua para fora. Morgant deixou pequenas gotas de água pingarem na minha língua, uma de cada vez. Eu as lambi até Morgant afastar a caneca novamente.




— Como era essa magia? E o que você sentiu?




Água.




— Tinha… luzes piscando… e um feitiço… — O esforço de inventar uma mentira convincente claramente estava além do meu alcance, e Morgant me estapeou novamente, causando uma dor tão aguda que uma explosão de luz surgiu por trás dos meus olhos.




— Não encoste mais em mim — sibilei com tanta ferocidade quanto consegui.




Morgant ficou de pé, seus olhos cor de âmbar cravados em mim. Ele segurou a caneca de pedra acima de mim e a soltou no chão de carvalho perto da minha cabeça.




— Você viveu entre os humanos e pode não saber o quão resilientes os feéricos são. Fisicamente. Você pode perder a cabeça. Pode rezar pela morte enquanto morre de fome. Enquanto enlouquece de sede. Mas a morte não virá tão facilmente.




— Você é um maldito animal — murmurei. As palavras saíram da minha boca antes que pudesse me conter. Assim que elas foram pronunciadas, eu sabia que havia cometido um erro terrível.




Morgant se virou e uma dor percorreu meu ombro onde o dardo me perfurara, mas ele nem estava me tocando. Eu me contorci no chão enquanto sua magia excruciante rasgava a parte de trás do meu ombro.




— Você conhece os dons com os quais Briga me abençoou? — rosnou ele. — A deusa das cinzas me escolheu como curador. Posso reconstruir ossos quebrados, pele e músculos rasgados. Mas a magia que cura também é capaz de despedaçar um corpo.




Tentáculos afiados de magia perfuraram meus músculos como garras. Eu não consegui pronunciar uma única palavra, somente gritos inumanos.




— E aqui estou eu — sibilou ele —, com excelente controle sobre minha magia, e você sem nenhum. Eu sei que é assim que os Seelie nos chamam. Animais. Demônios. Mas aqui, nós respeitamos os animais, as criaturas majestosas da floresta. Em Feéria, eles os comem. E sabe o que eu acho? Os Seelie não deveriam usar a palavra como um insulto quando eles são mais brutais que os próprios animais. Quando eles cospem em feéricos como você. Patético. Incapaz de invocar um único fio de magia.




Quando ele retirou sua magia agonizante de mim, foi como uma fera predatória liberando uma presa de suas garras.




Todo o meu corpo tremia e a náusea preencheu meu estômago.




— Se quiser sair daqui viva — disse ele bruscamente —, talvez devesse aprender a usar sua magia. Esse é o melhor conselho que posso lhe dar.




Ele saiu do meu campo de visão e ouvi a porta se abrir e se fechar.




Pressionei meu rosto contra o chão e tremi incontrolavelmente. Aquela luz neon continuava brilhando nos confins da minha mente, piscando com pensamentos em Torin. Agora, eu tinha certeza de que ele estava trancafiado em algum lugar daqui, ainda mais maltratado do que eu.




E, claramente, eu estava delirando de desidratação, porque estava começando a ver coisas… ver as vinhas e as folhas se erguendo ao meu redor, estendendo-se na minha direção…




Um som de batida interrompeu minha visão. Será que vinha de dentro da minha cabeça?




Deitei-me de costas no chão, a cabeça latejando. O coração frio como gelo.




Boom. Boom.




Mas mesmo enquanto o barulho continuava, deixei meus olhos se fecharem. Primeiro, pensei no inverno — em uma geada envolvendo o mundo em branco. Em gelo que se arrastava sobre um reino…




Então sonhei com a árvore ganhando vida, afastando-se das paredes de pedra. Ela estava rastejando, movendo-se pela floresta, libertando-se em uma sinfonia de rangidos e chiados de madeira. Folhas vermelhas flutuavam pelo mundo ao nosso redor como gotas de sangue, e Torin e eu estávamos livres.




O desespero e a dor estavam despedaçando minha mente.




E é por isso que o chamavam de Corte das Lamentações…
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ENTRE MALDIGOES E

TRAICOES, UM AMOR

IMPROVAVEL NASCE,
DESAFIANDO REINOS E
DESTINOS SOMBRIOS.

A\

Depois que o rei Seelie, Torin, quase
a matou congelada, Ava atravessou
um portal até seu verdadeiro lar. Sua
cidade natal é, na verdade, um reino
selvagem Unseelie conhecido como
Corte das Lamentagées. E quando
Torin\vai atrés dela e vé os chifres
de sua.amada, a marca de que per-

\ tence a este povo, ele logo percebe

que sua noiva é uma inimiga de seu
reino. Uma espécie que ele costuma
thamar de “demonio”.

Mas, mesmo que Ava tenha um
par de chifres Unseelie, também nao
é'bem-vinda ali. A rainha Mab e seus
soldados monstruosos tém o pra-
zer _de atormenté-los, acusando-a
de traigéo.

Se quiserem sair vivos da Corte
das Lamentagbes, sua Unica espe-
ranga é ficarem o mais préximos pos-
sivel um do outro — mesmo que isso
signifique fugirem juntos a cavalo e
compartilharem uma cama. Cada
momento & agridoce, ja que pode

er o u\ltimo,f ainda por cima, com

A3
a maldi¢&o, Torin estd condenado a

matar qualquet uma que ele ame.

/
C.N. CRAWFORD

é 0 pseudonimo de ndo um, \
mas dois autores best-sellers
de romance e fantasia urba-
na do Wall Street Journal.
Quando nao estdo cuidando
de seus dois filhos enérgicos,
eles se revezam na redagao e

na revisdo de seus livros. ‘/
Christine é de Lexington, em |
Massachusetts, e sempre se
interessou pelo’ folclore da
Nova Inglaterra — com um
carinho especial por cemité-
rios antigos e assustadores.
Nick passou a infancia lendo
fantasia e ficgdo cientifica du-
rante os longos invernos de\
Vermont, que o tornaram imu-
ne ao frio. J i 3
/\
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